
Primeira missa
é realizada na 
nova Capela do 
Velório Municipal
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Campanha “Passos 
que Salvam” 
será realizada 
em novembro

Fefecê tenta 
virada diante do 
Capivariano para 
avançar às semifinais 
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celebridades

Vilã da novela ‘Haja 
Coração’ é ameaçada 

de morte na web

Que a carga tributária nacional é das 
maiores da humanidade, todos já sa-
bemos, sendo a mais alta da América 
Latina e comparável a dos países de 
primeiro mundo. Na média, a incidên-
cia de impostos chega a 33,4% dos ga-
nhos, ou seja, você trabalha 122 dias 
para o governo. No setor automotivo 
é ainda pior! Página B1

autos

O casal Shirlei (Sabrina Petraglia) e Felipe (Marcos Pitombo) 
fez sucesso na web e irá terminar a novela “Haja Coração” 
casado e com uma herdeira. Mas, tamanha popularidade 
tem trazido prejuízo para Karen Junqueira , a intérprete 
de Jéssica, a antagonista do casal que tentará, até o últi-
mo capítulo da trama, separar o par romântico. Página B4

Esse é o valor dos veículos 
sem a incidência dos 
impostos cobrados pelos 
governos que chegam a 
54,8% do preço final

Os melhores cliques com os desta-
ques em eventos e comemorações de 
Fernandópolis e região estão na co-
luna Social do caderno Extra Mais. 
Na foto, a bela Janaina Bueno, que 
comemora idade nova na próxima se-
gunda-feira, 07. Páginas B6 e B7

A coincidente aglutinação de forças 
políticas a partir de 2017 nas mãos 
de Pessuto não é inédita. Farinazzo 
vivenciou situação idêntica.

Chico Arouca, Rodrigo Ortunho, 
Paulinho Boaventura, são alguns 
dos nomes que devem aportar na 
futura administração municipal.

Repasses do FPM de novembro e 
dezembro prometem ser recordes em 
virtude da repatriação de recursos 
sonegados e enviados ao exterior.

entre
linhas

André: tudo nas 
mãos, igual a

Farinazzo em 98

Secretários: já dá 
para cravar os

primeiros nomes

Prefeituras ganham 
13º para pagarem

as dívidas

Página A2

Palio zero por 
R$ 13 mil? 
Corolla por 
R$ 31 mil?

Jeep 
Renegade:

 preço inicial seria de R$ 32.539

social

Cidade ganha o 
primeiro polo de 
saúde humana

A  boa notícia da semana, é o surgimento do primeiro polo de saúde humana de Fernandópolis que deverá ser lançado até o final deste ano. O empreendi-
mento que ocupa uma área de dois alqueires e meio, será destinado apenas para empresas ligadas ao setor de saúde, abrigando consultórios, clínicas de 
diversas especialidades, laboratórios, farmácias, lojas de produtos médico-hospitalares e até academias de ginástica. Localizado entre a Santa Casa e o 
Jardim Rio Grande (núcleo da Cesp), a área já passou por importantes serviços de infraestrutura como terraplanagem, construção de galeria de 310 me-

tros de extensão e escada hidráulica para escoamento de águas pluviais. Página A8

à  AGORA VAI?

Grupo promete pagar área 
da ZPE na próxima terça

 Página A3

Ainda bastante emocionados com 
os recentes acontecimentos e a sau-
dade da mãe e companheira, os filhos 
de Célia Mafra tinham-na como maior 
exemplo de mulher e batalhadora, que 
há dois anos ocupava o papel de pai 
e mãe da casa, desde o falecimento 
do seu esposo, Ademir Mafra. Célia 
lutava incansavelmente, por mais de 
15 anos, na Associação dos Deficien-
tes Visuais de Fernandópolis (ADVF), 

pela inclusão social dos deficientes e 
foi uma das mais atuantes conselhei-
ras tutelares do município. Desde o dia 
18 de setembro, os filhos de Célia vi-
ram suas vidas mudar completamen-
te, mas buscaram, através da união, 
tomar a mais sábia decisão, ficando 
juntos, cuidando um do outro e luta-
rem pela ADVF, assim como seus pais 
faziam com tanto amor e dedicação. 
Página C1

Nathália, Gustavo e Ana Clara abriram mão de sonhos e projetos 
para trabalharem em prol da entidade fundada pelos pais  

Em meio à dor, filhos 
de Célia Mafra se 
unem pela ADVF

Maus-tratos contra cão motivaram 
tentativa de homicídio na Rodoviária

A Polícia Militar registrou na manhã 
de ontem (04), por volta das 10h, uma 
tentativa de homicídio no Terminal Ro-
doviário de Passageiros Antônio Nos-
sa, localizado no Bairro Boa Vista, zo-

na norte de Fernandópolis. O caso foi 
encaminhado à DIG, responsável em 
identificar o autor dos disparos de ar-
ma de fogo. Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de que um 

indivíduo, com identidade ainda des-
conhecida pela Polícia, caminhava pe-
lo Terminal, quando, em determinado 
momento, tentou chutar um cachorro, 
que estava próximo ao banheiro públi-

co. Na oportunidade, o cachorro latiu 
e atacou o homem, ações que motiva-
ram gargalhadas por parte de um gru-
po de pessoas que estava próximo ao 
local. Página A6
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Chuvoso de manhã. Aberturas de sol à tarde e 
pancadas de chuva que vão até a noite.
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entrelinhas

FRASE DA SEMANA

IGUAL A FARINAZZO
NOS ANOS 90

ANDRÉ: COM TUDO
NAS MÃOS

Ao final da década de 90, com Armando Farinazzo-PSDB pre-
feito, o cenário era similar, ou melhor, impressionantemente 
coincidente. A nível estadual, o governo paulista era enca-
beçado por Mário Covas que, além de parceiro de Arman-
do, comungava o mesmo partido; na Assembleia assumia 
como suplente, Alcides do Faria (igualmente ao que agora 
ocorre com Gimenes); na Câmara Federal, assim como Faus-
to Pinato, Julio Semeghini-PSDB, iniciava o seu primeiro  
(1998) de quatro mandatos consecutivos. Sob o prisma fe-
deral, o tucano FHC dava as ordens. Só para relembrar, Fa-
rinazzo fez um grande governo, até hoje enaltecido, porém 
sucumbiu na tentativa de reeleição, caindo frente ao popu-
lismo de Newton Camargo. Que André tenha melhor sorte!

Logo após a consolidação da vitória eleitoral, a configura-
ção política estabelecida já gerava grandes expectativas, 
afinal, a dupla Pessuto e Pinato aparentava ter a maior re-
presentatividade da história de Fernandópolis junto aos 
governos federal e estaduais, devidamente capitaneados 
pelo federal Fausto Pinato, parceiro de primeira hora e ide-
alizador da campanha. Mas quis o destino que a somatiza-
ção de forças ganhasse importantíssima e esperada nova 
representatividade com a confirmação da assunção, a par-
tir da virada do ano, de Gilmar Gimenes-PP na Assembleia 
Paulista. Ou seja, como precipitadamente argumentam os 
mais jovens, jamais na história Fernandópolis teve tama-
nho peso político. Mas não é bem assim! Senão vejamos.

 Marp

Preparem seus corações! Vêm aí 
fortes emoções. A promessa de 
adiantamento já foi furada. Pior 
ainda! Restam apenas cinco dias 
úteis (contados a partir de segun-
da-feira) para que a Construmil - 
ou os “chineses” - ou seja lá quem 
for, depositar os R$ 23,3 milhões 
junto ao Grupo Arakaki e iniciar 
realmente o processo de instala-
ção da ZPE ou...

Claro que a quebra da promessa (do 
adiantamento) e o fluir inexorável 
do prazo influencia a opinião pú-
blica. Agora ainda mais com a pro-
messa do Grupo Construmil de que 
na terça-feira efetuará a quitação. 
Mas, na real, a esperança residual 
fica muito mais na honorabilidade 
do ex-presidente José Zambon, que 
apostou alto no projeto, que na pala-
vra dos “chineses”. Amém!

...assistirmos, impávidos, o fim 
definitivo do sonho daquele pro-
jeto que prometia ser a “Reden-
ção da Região”. E convenhamos 
que o processo de “nacionaliza-
ção” do capital chinês, através do 
Coaf, não é fácil e muito menos 
célere e tem como uma das exi-
gências a comprovação da licitu-
de dos recursos. Isso, obviamen-
te, se realmente houver o capital. 

ZPE: SÓ MAIS 5 DIAS
PARA PAGAR E LEVAR

ZPE: SÓ MAIS 5 DIAS
PROMESSA PARA TERÇA

REPATRIAÇÃO VAI DAR
13º PARA AS PREFEITURAS

N inguém em sã 
consciência po-
deria imaginar. 
A parte que ca-

be aos municípios em virtu-
de da repatriação de dinhei-
ro sonegado para o exterior 
vai garantir exatamente o 
mesmo valor de um mês de 
repasse de FPM. Será uma 

espécie de 13º para as Pre-
feituras. No total são R$ 6 
bilhões extras, agregados 
aos repasses que serão re-
alizados em novembro e de-
zembro. A previsão do Te-
souro Nacional é que esses 
dois meses registrem recor-
des com R$ 12 bi agora e R$ 
11 bi no próximo mês.

C om o findar do 
prazo para a 
prestação das 
contas das cam-

panhas municipais na ter-
ça, o TSE já divulgou os da-
dos financeiros finais. No 
total, a campanha fernan-
dopolense custou R$ 675,5 
mil, com o maior custo fi-

cando para o eleito André 
Pessuto (R$ 332 mil, tendo 
como maior doador o pró-
prio partido, o DEM, com R$ 
253 mil). Ana Bim arreca-
dou R$ 139 mil, sendo R$ 72 
de recursos próprios; Ricar-
do Franco R$ 195,5 mil (R$ 
176,6 mil do bolso) e Vilari-
nho apenas R$ 9 mil. ANDRÉ PESSUTO

DEM BANCOU ANDRÉ;
DEMAIS POR CONTA PRÓPRIA

De Gilmar Gimenes que, em janeiro, assume o car-
go de deputado estadual, na edição de terça-feira 
do “O Extra.net”, compartilhando a alegria com os 
presentes em solenidade na Câmara Municipal.

Cada um que está aqui tem um 
pedaço da minha felicidade.”Política ‘‘

imagem da semana

MULTIDÃO - A Câmara ficou pequena para a quantidade de políticos e lideranças que foram, na segunda-feira, 
prestigiar o cerimonial que ratificou a assunção ao cargo de deputado estadual de Gilmar Gimenes.

perguntar ofende?
- Já imaginaram o tamanho da cor-
rupção nacional? 
Dá para dimensionar baseado nos valo-
res que os municípios receberão neste e no 
próximo mês, frutos da Lei de Repatriação 
de recursos (sonegados e desviados) que 
foram enviados ao exterior.

in-off - FERPA

TÔ FORA. TÔ DENTRO - Su-
cumbente das urnas, Chico Arou-
ca deve continuar atuando na sea-
ra pública municipal. Dentre tantos 
e tão profusos nomes especulados, 
o dele é dos mais cotados para as-
sumir uma das Secretarias.

EDUCAÇÃO DEFINIDA - Outra 
definição dada como certa é a pas-
ta da Educação. Pero no mucho. O 
destino - o PSDB - é real. Porém fal-
ta definir o titular que a ocupará. 
Vários nomes estão na mesa, in-
clusive de Carlos Cabral.

O INTERLOCUTOR - E podem 
esperar uma participação ativa do 
vice Gustavo Pinato. Ele inclusi-
ve já tem função mais que defini-
da: cuidará da arrecadação de re-
cursos junto aos governos estadual 
e federal. Difícil mas consagrador.

AO INFINITO E ALÉM - Quem 
ganhou forças e deve comandar a 
parte administrativa e organizacio-
nal da municipalidade é Rodrigo 
Ortunho. Ele capitalizou importan-
tíssimos aliados (e elogios) atuan-
do no pré-eleitoral e na campanha.

A VOZ DE FERPA - E prismando 
as definições, outro que estará lá é 
o jornalista Paulinho Boaventura - 
fanático (e dos únicos) torcedor da 
Portuguesa -. Ele deve ser o asses-
sor de Imprensa ou, no mínimo, in-
tegrar a pasta, deixando a Mais FM.

É NA TERÇA - O TRE-SP promete 
para o dia 08 a recontagem de votos 
para o Legislativo fernandopolense, 
incluindo os 920 de Murilo Jacob. 
Os recursos de Willian Pessuto e da 
Procuradoria para o TSE não pos-
suem efeito suspensivo. Suspense!

in-off - região

PREOCUPAÇÃO - Próximos a 
Adilson Segura já não escondem o 
principal tormento dos últimos dias: 
as finanças da Prefeitura de Valen-
tim Gentil. Na avaliação de futuros 
assessores a herança de Rosa Cal-
deira exigirá medidas amargas.

BONANÇA: 13 X 02 - Não se-
rá por falta de apoio no Legislati-
vo que João Dado enfrentará difi-
culdades em aprovar suas medidas 
em Votuporanga. Dos quinze edis 
que comporão o quadriênio, treze 
provêm de sua coligação.

E POR FALAR NISSO - O futu-
ro prefeito já está comemorando a 
abertura de novos cursos ligados à 
área de Exatas no Instituto Fede-
ral. Aventa-se que a Unifev tam-
bém passará a oferecer novidades 
a partir da virada do ano.
 
SOLTEM OS ROJÕES - A “pre-
feitada” está ouriçada. É que está 
previsto para o próximo dia 10, um 
repasse recorde (para os últimos 
tempos) do FPM. Tudo devido à Lei 
de Repatriação que fez tornar ao pa-
ís mais de R$ 50 bilhões sonegados.

DÉFICITS MENORES - E o des-
tino da verbinha extra é certa: paga-
mento de credores para baixar os sal-
dos negativos que, com o findar dos 
mandatos, pode levar muitos futu-
ros ex-gestores para as barras dos tri-
bunais (administrativos e judiciais).

ALCKMIN LÁ - Vários expoentes 
políticos presentes na solenidade em 
prol de Gilmar Gimenes na Câmara 
fernandopolense lançaram o nome do 
governador paulista rumo Palácio do 
Planalto. Precipitados! Melhor espe-
rar a delação de Marcelo Odebrecht.

ZPE: SÓ MAIS 5 DIAS
PARA SER SEPULTADA

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia Nacional da Cultura, do Cinema, 
do Técnico em Eletrônica, do Designer, 
do Radioamador e do Técnico Agrícola. 
Dia de São Zacarias e de Santa Isabel. 
1935 - Surge o Monopoly, jogo que foi 
levado ao Brasil com o nome de Banco 

Imobiliário. 2006: o atleta bra-
sileiro Marílson dos Santos 
vence a Maratona de No-
va York; Saddam Hussein é 

condenado à morte na forca; 
Daniel Ortega é eleito Presi-

dente da Nicarágua. 2008 
- Barack Obama é eleito 

Presidente dos Estados Unidos. 1962 
- Fundação do primeiro Interact Club 
do mundo. 1945 - Colômbia é admitida 
como Estado-Membro da ONU.

Faleceram:
1828 - Maria Feodorovna, imperatriz 
russa (n. 1759). 1897 - Carlos Machado 
de Bittencourt, marechal e político bra-
sileiro (n. 1840). 1975 - Edward Lawrie 

Tatum, microbiologista nor-
te-americano (n. 1909). 2015 
- Czesław Kiszczak, militar 
e político polonês (n. 1925). 
2008 - Mussa Demes, políti-
co brasileiro (n. 1939).

Nasceram:
1968 - Mr. Catra, compositor e cantor. 
1967 - Marcelo D2, cantor e compo-
sitor brasileiro. 1959 - Bryan Adams, 
músico canadense. 1941 - Art Gar-
funkel, músico estadunidense. 1938 

- Enéas Carneiro, médico e 
político brasileiro (m. 2007). 
1898 - Frei Damião, frade 
italiano, naturalizado bra-
sileiro (m. 1997). 1849 - Ruy 
Barbosa, jurista, político, di-

plomata, escritor, filólogo, tradutor e 
orador brasileiro (m. 1923). 1893 - So-
bral Pinto, jurista brasileiro (m. 1991).

Aconteceu hoje, dia 05 de Novembro
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Santa invenção.
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Num rompante de indig-
nação e raiva cancela-
mos nossa assinatura 
do jornal diário. Foram 

sete meses da mais absoluta abs-
tinência.

Já tínhamos considerado a hipó-
tese do cancelamento em outubro 
do ano passado quando da demis-
são do Xico Sá – que nas suas tor-

tas linhas tratava do Fla-Flu elei-
toral – defendendo que os jornais 
saíssem do armário e assumissem 
suas explicitas posições políticas 
resolveu declarar sua preferência 
pela Dilma e foi “censurado”. Mas, 
o vício falou mais alto, relevamos, 
e continuamos a receber o tal pe-
riódico (quando o entregador cis-
mava de fazer sua obrigação). O 

caldo entornou de vez quando pu-
blicaram um editorial, em abril do 
ano da graça, pedindo a renúncia 
da presidente. “Que imparcialida-
de que nada, cancela essa m..., Zé 
Renato!” foi o que eu disse ao meu 
marido. E ele assim o fez.

No início, o torpor dos senti-
mentos anestesiava um pouco a 
ausência do Antonio Prata, do J.P. 

Cuenca, do Ruy Castro, do Cony e 
outros tantos. Passado um tempo, o 
desdém era a alternativa mais viá-
vel: nos livramos da chateação de 
ligar para o atendimento ao cliente 
para reclamar quando o entregador 
não cumpria sua obrigação. Precisá-
vamos arrumar uma desculpa pra 
mentir pra nós mesmos. 

Nossos domingos se tornaram 
insossos. 

“Improvável leitor”,  quem se 
viciou nas tintas e folhas impres-
sas da grande invenção, atribuída 
a Julio Cesar – a Acta Diurna – e 
aprimorada após a introdução da 
prensa por Johannes Gutenberg, 
não se contenta com meros textos 
lidos na fria tela de um computador. 
Depois de longa e tenebrosa hiber-

nação resolvi sugerir – como quem 
não quer nada – que poderíamos 
considerar a hipótese de retomar 
nossa assinatura da Folha ao meu 
marido. Em exatos sessenta segun-
dos, e sem hesitar, ele discou para o 
serviço do assinante e solicitou uma 
nova conta. 

No dia marcado para a entrega 
do exemplar, o entregador falhou. 
Não esperei para a costumeira e 
ineficiente reclamação ao servi-
ço de atendimento. Liguei para o 
responsável pela distribuição do 
jornal aqui na cidade e o problema 
foi imediatamente resolvido. Nos-
sa “droga” diária está de volta. E 
nossos dias, principalmente os do-
mingos, repletos, completos. Santa 
invenção!

canteiros

à  AGORA VAI?
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pontos... Por Josanie BRANCO /  LÍVIA CALDEIRA / MARCELA BARBAR

O  Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi a primeira iniciativa ampla de avaliação do sistema de ensino implantado no Brasil. Criado em 1998 e sendo usado, 
inicialmente, para avaliar a qualidade da educação nacional, a prova era aplicada aos alunos do ensino médio em todo o país para auxiliar o ministério na elabo-
ração de políticas pontuais e estruturais de melhoria do ensino brasileiro através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino Médio e Fundamen-
tal. Com o passar dos anos muitas mudanças foram implantadas no exame, um novo modelo de prova para o Enem foi lançado, e com ele, a proposta de unificar 

o vestibular das universidades federais brasileiras. A nota do Enem é válida como pontuação para a seleção do ProUni, do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) e também 
serve como certificação de conclusão do ensino médio para pessoas maiores de 18 anos de idade. Diferente daquelas antigas provas de vestibulares que faziam com que o 

aluno decorasse fórmulas e datas. O Enem surgiu como forma de valorizar a lógica e a capacidade de interpretação do aluno, estimulando o raciocínio e as ideias. O Enem 2016 ocorre normal-
mente neste fim de semana, hoje e amanhã para 8,386 milhões de participantes. Ao todo, o exame tem 8.627.248 inscritos, 2,79% do total foram afetados pelo adiamento do Exame nas escolas 
que estão em protesto e não foram desocupadas. Sobre o Exame e sua importância para os futuros profissionais, a coluna Três Pontos ouviu três candidatos.

Amanda 
Scavazini  

Estudante

Vinicius
Bufalo   

Estudante

Camila 
Silvestrini 

Estudante 
universitária

Eu estou preparado em partes, pois ainda falta um pouco 
de conhecimento sobre algumas disciplinas, mesmo quase 
terminando o ensino médio. O Enem é de extrema importân-
cia porque dependendo da minha pontuação, ele vai me aju-
dar a entrar em alguma faculdade, seja ela Federal ou Estadu-
al e também para que eu possa entrar no ensino superior em 
faculdade particular.

Bom, eu não estou completamente preparada porque o Enem 
é uma prova que conforme você vai lendo as questões acaba 
tendo surpresinhas, por mais que você entenda sobre o res-
pectivo assunto. É um exame de grande importância, porque 
muitas pessoas dependem de seu resultado para conseguir 
ingressar em uma faculdade e também para ter uma profissão 
na qual possa desfrutar no futuro. 

Já estou cursando a faculdade, mas vou fazer o Enem de no-
vo para testar meus conhecimentos.  Acredito que o nervo-
sismo sempre atrapalha, como esse ano eu não tenho pres-
são para conseguir uma bolsa, acho que vou me sair bem e 
também espero e desejo que todos os candidatos alcancem 
o resultado desejado.

“É um exame 
de grande 

importância”

“Vai me 
ajudar entrar 

na faculdade”

“Vou testar 
meus 

conhecimentos”

Informações apuradas pe-
la Reportagem de “O Extra.
net” indicam que terça-feira, 
08 de novembro, poderá ser 

o “Dia D” para a “ZPE Paulista”, a 
Zona de Processamento de Expor-
tação de Fernandópolis. Advoga-
dos do Grupo Arakaki e do Grupo 
Construmil devem se reunir se-
gunda-feira, dia 07, para conclu-
írem o “contrato de compromisso 
de compra e venda de imóvel”. A 
empresa Construmil Construtora 
e Terraplanagem Ltda. teria a in-
tenção de realizar um pagamento 
parcial referente ao valor total de 
R$ 23,3 milhões pela área de 156,81 
hectares. Ressalte-se que, além 
do pagamento da área - com no-
va ‘expectativa’ de que isso acon-
teça nesta terça -, o Grupo Cons-
trumil terá até junho de 2018 para 
executar ao menos 10% do projeto, 
de acordo com resolução do Con-
selho Nacional das Zonas de Pro-
cessamento de Exportação (CZPE), 
que prorrogou por um período de 
até 36 meses o prazo para o início 
das obras de implantação da ZPE, 
a contar de junho de 2015. 

PLANO B
Agora a uma semana do fim do 

prazo estipulado em edital, 12 
de novembro, para que a com-
pra da área pertencente ao Gru-
po Arakaki se concretize, o Grupo 
Construmil trabalharia, inclusive, 

com um “Plano B”, independente 
até mesmo do capital chinês, tão 
comentado mas nunca compro-
vado se, de fato, existe. Isso tu-
do para não arcar com as multas 
estipuladas no item das sanções 
previstas em edital, onde está dis-
criminado que “a licitante vence-
dora (Construmil) ficará sujeita a 
sanções administrativas pela ine-
xecução total ou parcial dos dis-
positivos estabelecidos”, indo de 
advertências por escrito a multas, 
que variam de R$ 100 mil, R$ 200 
mil, R$ 1 milhão, podendo chegar 
até a R$ 2 milhões justamente se 
a área não for comprada dentro do 
prazo: “é condição inafastável pa-
ra cumprimento do objeto deste 
certame, a aquisição da proprie-
dade do conjunto de ações que for-
mam o capital social da AZPEF e 
do terreno destinado ao funciona-
mento da ZPE”, consta no docu-
mento oficial. Como adiantado na 
edição do último sábado, a nova 
diretoria da ZPE de Fernandópolis 
esteve reunida em São Paulo com 
o diretor para o interior paulista 
da Sabesp, quando também deu 
entrada em pedidos de licencia-
mento ambiental junto ao Ibama, 
Iphan e Cetesb, para a aprovação 
do Rima – Relatório de Impacto 
Ambiental.

GRUPO ARAKAKI
A Reportagem entrou em conta-

to com Luisinho Arakaki, e o dire-
tor do grupo empresarial fernan-

Grupo promete pagar área 
da ZPE na próxima terça-feira

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

dopolense limitou-se a confirmar 
que advogados da empresa, que 
atuam em São Paulo, estarão em 

Fernandópolis nesta segunda-feira. 
No entanto, os assuntos que trata-
rão, em reunião previamente agen-

dada, não seriam sobre ZPE, e sim 
“pertinentes a interesses do Gru-
po Arakaki”.  

REGISTRADO: A Construmil venceu a licitação da ZPE, concluída no último dia 22 de julho, no Paço Municipal
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Viva a Vida!
l  Por Julio Cesar 

 Life Coaching - LPC
juliomaverick@gmail.com

sionar o que estava acontecendo 
uma semana depois, quando fui à 
escola de inglês em que estudava 
e passei na brigada de bombeiros 
que estava perto dos prédios. Até 
então tudo me parecia um filme, um 
pesadelo. Resolvi entrar e verificar 
como estava tudo, quando adentrei 
o prédio do corpo de bombeiros e vi 
os uniformes, alguns sujos, muitas 
flores e as fotos de vários bombei-
ros mortos em operação, pude me 
deparar com a realidade dolorosa. 

Pessoas choravam ali, haviam 
bilhetes dos filhos, desenhos de 
crianças e muita tristeza no ar. Na-
quele momento eu consegui sentir 
a dor de uma tragédia brutal. A vida 
é uma grande celebração. Como 
será que foi o último final de sema-
na das pessoas que estavam ali? 
Como será que eles se comporta-
ram com os familiares que estavam 
ao redor? Quem diria que logo suas 
vidas seriam ceifadas por sanguiná-

rios extremistas? Deixamos passar 
muitos momentos de nossas vidas. 
Há pessoas que não vivem o hoje e 
só pensam no amanhã. A vida passa 
rápido e o que nós estamos cons-
truindo? Como estamos tratando as 
pessoas que amamos? O que acon-
tece quando olhamos para o lado e 
vemos tanta gente amarga, tanto 
rancor? 

Aprendemos com os nossos pais 
e professores a nossa cultura, a 
educação secular, etc, mas a vida 
é muito mais que isso, a vida é um 
presente que Deus nos deu para 
administrarmos da melhor forma 
possível. 

Vamos rever velhos conceitos, va-
mos amar mais, vamos fazer o bem 
e viver intensamente cada segun-
do de nossas vidas como se fosse o 
último dia! Sorria, cante, diga coisas 
bobas , brinque e seja feliz. Seja feliz 
no sentido pleno da palavra, VIVA 
A VIDA!
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Em nenhuma parte da 
história da humanida-
de, o homem se encon-
trou ocupado como nos 

nossos dias. Vivemos a época da 
informática e graças à tecnologia 
podemos comunicar de forma rá-
pida nossos pensamentos, porém 
estamos deixando de lado belos 
e bons costumes e dando lugar a 
coisas secundárias. Observe os 
sons que nos rodeia. Você acorda 
com o bipe de um relógio digital, 
quando não, com o telefone celu-
lar que toca antes do desperta-

dor, o funcionar do microondas, 
o telefone, as sirenes, as caixas 
de banco, o ônibus, a secretária 
eletrônica, buzinas , motores e as 
pessoas cabisbaixas fixadas em 
seus smartphones, pouco diálogo 
de um mundo cada dia mais iso-
lado. Quanto custa? Quanto vale? 
Quem vai pagar?

O dinheiro substituiu antigos va-
lores éticos, morais. A avareza ge-
neralizada, o capitalismo selvagem 
são também arrasadores. Aqui no 
Brasil ou nos Estados Unidos, onde 
vivi boa parte da minha vida, lugar 

também que consideramos a sede 
do capitalismo, não  sei como não 
criaram ainda um imposto sobre 
oxigênio consumido. Tudo envolve 
dinheiro e o homem desesperada-
mente corre em busca da estabili-
dade financeira. 

Eu tive a infelicidade de presen-
ciar o ataque terrorista nos pré-
dios gêmeos, o Word Trade Center. 
Quantas pessoas estavam ali traba-
lhando, desde executivos a faxinei-
ros. Mesmo estando em Manhattan 
e chegando até a filmar uma parte 
do ocorrido, eu só consegui dimen-

“É o doce da lembrança, é o amargo da ausência”.
Hoje faz trinta e um dias que você nos deixou fisicamente, porque espiritualmente continua em nossos corações.

Dizem que é o tempo que cura todas as feridas, mas para mim, sua esposa, não é o tempo e sim, o amor.
Você foi muito puro de coração, bondoso com os mais necessitados, sabemos que semeou sementes de boa estirpe que sempre darão frutos bons ao 

longo da vida. Como disse Santo Agostinho. “Se Amas! Fazes o que queres”. 
Você nos deixou marcas eternas de amor, fé, simplicidade e a certeza de que estas vivo na presença de Deus. 

Obrigado pelos momentos que vivemos juntos! Muita Paz no Senhor!
Convidamos a todos para a missa de 1 mês de falecimento de Hiromitsu Arakaki

Dia: 09/11/2016 - Local: Igreja Matriz Santa Rita de Cassia - Hora: 19:30

A nova Capela 
construída junto 
ao Velório Muni-
cipal de Fernan-

dópolis teve sua primeira 
missa realizada no feriado 
de Finados, último dia 02 de 
novembro, às 17h. A missa 
foi conduzida pelo padre Mi-
guel Donizete Garcia. Apro-
ximadamente 200 pessoas 
prestigiaram a cerimônia re-
ligiosa. Padre Miguel, que é 
reitor do Seminário Dioce-
sano Nossa Senhora da As-
sunção - Diocese de Jales, e 
responsável pelas comuni-
dades do Núcleo 3 em Fer-
nandópolis, destacou a im-
portância da capela. “No 
último dia 2 de novembro, 
Dia de Finados, data em que 
nos reunimos para rezar pe-

los nossos irmãos que já fi-
zeram sua ‘páscoa’ defini-
tiva, tivemos a alegria e, 
para muitos, a surpresa de 
chegar no cemitério para 
a Santa Missa e encontrar 
um espaço construído pela 
Prefeitura”. Ainda de acor-
do com o padre, esta cape-
la será muito bem utilizada 
em vários momentos. “Ali, 
como sabemos, é um lugar 
onde nos encontramos não 
só no dia de Finados, mas 
em muitos momentos de 
tristeza e dor, quando fale-
ce alguém da família ou ami-
gos e conhecidos. Portanto, 
a capela foi um grande pre-
sente que recebemos para 
que nestes momentos pos-
samos buscar conforto atra-
vés da oração e a presença 
de Deus num local próprio e 
digno de oração”, ressaltou. 

Para os católicos, segundo o 
padre Miguel, a morte é um 
nascimento que assinala a 
entrada no mundo de Deus. 
“A morte é o encontro mara-
vilhoso com nossos amigos, 
parentes que foram na nos-
sa frente e com o melhor dos 
amigos: Deus. Estamos de 
passagem, por isso a impor-
tância que devemos dar em 
tudo o que fazemos: aman-
do, respeitando-nos uns aos 
outros, desejo verdadeiro de 
comunhão fraterna, viver in-
tensamente cada momento 
como se esse fosse o último. 
Como dizia Santo Agostinho: 
‘Desde que nascemos já es-
tamos suficientemente pron-
tos, maduros para morrer’. É 
a única certeza que temos 
em nossa vida. Portanto, se 
faz necessário vivê-la e mui-
to bem, seguindo os manda-

mentos de Cristo, acima de 
tudo vivendo no amor frater-
no”, concluiu padre Miguel. 
Ana Bim enalteceu o novo 
espaço inaugurado. “Fiquei 
muito feliz em ver que a Ca-
pela já está servindo a sua 
finalidade que é de propor-
cionar as pessoas um espa-
ço para buscar a Deus em 
momentos de saudade e da 
dor pela perda de um ente 
querido. Que todos que por 
ali passarem sempre encon-
trem força e refrigério na fé”, 
disse a prefeita. Esta Capela 
foi construída com recursos 
da própria Administração 
Municipal e mão de obra da 
equipe da Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura, 
Habitação e Urbanismo, em 
uma área de 81,54m², com 
capacidade para abrigar 
82 pessoas. A ideia de criar 

a capela partiu da prefeita 
Ana Bim, que decidiu pre-
parar um local para as ora-
ções dos familiares em dias 
de velório e também de ceri-
mônias especiais. O Velório 
Municipal também foi todo 
reformado pela Prefeitura. A 

Capela localiza-se na Aveni-
da da Saudade, nº 937, ao la-
do do Velório Municipal, no 
Cemitério da Consolação. 
Para mais informações so-
bre o seu funcionamento, o 
telefone do escritório é (17) 
3442-2800.

Primeira missa é realizada na 
nova Capela do Velório Municipal

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

A missa aconteceu no feriado de Finados, no último dia 02 de novembro

Ao meu esposo Hiromitsu Arakaki
Saudade!

Nossos eternos e sinceros agradecimentos...
Idelma Martins Dias Arakaki e Família 



à  DIAGNÓSTICO PRECOCE!

Manchas roxas 
pelo corpo, 
dores de ca-
beça, vômito, 

perda de peso, fraqueza e 
dores nos ossos parecem 
sintomas comuns da infân-
cia e podem ser confundi-
dos com doenças que aco-
metem as crianças e os 
adolescentes, mas também 
podem ser o primeiro sinal 
de que há algo errado acon-
tecendo.

Pensando nisso, a unida-
de fernandopolense do Hos-
pital de Câncer de Barretos 
realizará no próximo dia 27 
de novembro, no município, a 
Caminhada “Passos que Sal-
vam”, uma campanha que vi-
sa conscientizar a população 
sobre a importância do diag-
nóstico precoce do câncer in-
fantojuvenil.

Para participar basta ad-
quirir um “kit caminhada”, 
com camiseta, boné e sque-
eze personalizados do even-
to, que neste ano, custa R$ 

30,00. Em 2016, a caminhada 
saíra da Praça da Matriz, às 
8h30. O trajeto será até o Ba-
talhão da Polícia Militar. Na 
oportunidade, um personal 
trainer irá auxiliar no aque-
cimento dos participantes.  

De acordo com Cicero 
Faustino, voluntário da uni-
dade local, o intuito é tam-
bém de divulgar aos pais e 
aos professores quais são 
os sinais e sintomas da do-
ença. “Muitas vezes a do-
ença pode ser confundida 
facilmente com outras en-

Campanha “Passos 
que Salvam” será 
realizada em novembro

fermidades menos graves”, 
acrescenta.

CHANCES ELEVADAS
Com o diagnóstico preco-

ce do câncer infantojuve-
nil, as chances de cura são 
elevadas em até 95%. Além 
de disseminar a informa-
ção, a “Caminhada Passos 
que Salvam” também pos-
sui uma ação para arreca-
dar fundos para o tratamen-
to dos pacientes no Hospital 
de Câncer Infantojuvenil. 

Ao adquirir o kit, cada par-
ticipante contribuirá de for-
ma significativa com a ins-
tituição.

POR QUE AJUDAR?
Estima-se que milhares 

crianças sejam diagnosti-
cadas com câncer no Brasil, 
sendo que apenas 50% rece-
berão atendimentos. Quan-
do isso acontece, muitos de-
les já chegam com a doença 
em estado avançado por di-
versos fatores, como desin-

formação dos pais, medo do 
exame e desinformação dos 
médicos. Além de ter a se-
melhança dos sinais e sinto-
mas com patologias comuns 
da infância.

Há também a dificuldade 
dos profissionais em fechar 
o diagnóstico dos pacien-
tes, o que atrasa os servi-
ços médicos especializados, 
por isso, o conhecimento da 
oncologia pediátrica é tão 
importante.

Ação visa despertar e conscientizar toda a população sobre a 
importância do diagnóstico precoce do câncer em crianças e jovens

Para participar basta adquirir um “kit caminhada”, com camiseta, boné e squeeze personalizados do evento

Voluntário Cicero Faustino, um dos responsáveis pela organização 
da Caminhada “Passos que Salvam”, em Fernandópolis

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

O Halloween e os santos 
e demônios das tradições 

e das traduções
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

e passou por diversas adaptações e 
transformações, desde a evangeli-
zação do povo Celta e dos Druidas. 
Foi levada para os Estados Unidos 
pelos Irlandeses, povo de etnia e 
cultura Celta, onde surgiu a tradi-
ção moderna dos “doces ou traves-
suras” e a abóbora passou a ser um 
símbolo do halloween.

No Brasil a comemoração foi in-
troduzida por meio das escolas de 
inglês, com o intuito de mostrar 
um pouco da cultura americana, já 
que é o maior feriado não cristão 
dos Estados Unidos, e já está em 
vias de virar tradição também em 
nosso país.

Entretanto, por aqui, o Halloween 
foi denominado como Dia das Bru-
xas, criando mais confusão na tra-
dição e na tradução.

A origem da palavra 
“Hallowe’em”, usada pelos esco-
ceses, segundo a hipótese mais 
aceita, tem origem na aglutinação 
das palavras “All Hallows’ Eve(n)”, 
que pode ser traduzida como “Vés-
pera de Todos os Santos”, por acon-
tecer no dia anterior ao primeiro de 
novembro, dia de todos os santos.

O termo “Dia das bruxas” não 
é utilizado pelos povos de língua 
inglesa, sendo essa uma designa-
ção apenas dos povos de língua 
portuguesa. Uma tradução “nada-
-a-ver”, se levarmos em conside-
ração a história e etimologia do 
halloween. Além do fato de trazer 
mais confusão nas interpretações 
dessa tradição e acrescentar mais 

misticismo e distorções nas tradi-
ções originárias. Muito mais do que 
já ocorreu. Apesar da dificuldade 
que nos impõem as traduções, por 
não haverem palavras ou expres-
sões similares entre os idiomas, 
me parece que faltou estudo ou 
criatividade. 

Por isso mesmo, ouvimos muitas 
teorias infundadas ou, simplesmen-
te, inventadas sobre o halloween, 
que, afinal não é dia das bruxas, 
talvez seria contra as bruxas, tam-
bém numa interpretação literal e 
errônea sobre o que são as bruxas 
criada a partir das histórias infan-
tis e reforçada pelos desenhos da 
Disney.

Talvez seria mais fácil se come-
morássemos, em 31 de outubro, o 
Dia do Saci, instituído por lei fede-
ral como forma (inútil) de resistên-
cia à cultura norte-americana, não 
para resistir, mas porque tem mais 
a ver conosco.

O Saci, além de ser figura lendá-
ria do nosso folclore, representaria 
muito bem a maioria do povo brasi-
leiro: é afrodescendente, divertido, 
brincalhão, sempre veste a carapu-
ça e vive dando seus pulos.

E não precisaríamos ficar preocu-
pados com tradução. É puro tupi-
guarani. 

Ainda que a maneira de come-
morar fosse preocupante, já que o 
Saci vive aprontando travessuras, 
ele não pratica atitudes com o obje-
tivo de prejudicar alguém ou fazer 
o mal. É um eterno menino. 
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A influência das tradições 
de uma determina cul-
tura sobre outra sempre 
existiu na história da 

humanidade. Também é fato que, 
com o passar do tempo e o cami-
nho trilhado, as tradições dos po-
vos, culturas ou etnias vão sendo 
modificadas, principalmente em 
razão das diferenças de costumes 
existentes entre elas, sobretudo, 
pela interferência das religiões, ou 
melhor, de suas instituições.

As Festas Juninas são um exem-
plo. De origem europeia, original-
mente aconteciam durante o sols-
tício de Verão, no hemisfério norte, 
quando diversos povos utilizavam 
a data para a realização de cultos 
pagãos com rituais para pedir fer-
tilidade da terra e abundância na 
colheita. 

Então, o cristianismo resolveu 
converter essa tradição pagã em 
festa católica, associando a data 
ao aniversário de São João. Se não 
pode vencê-los junte-se a eles. De-
pois, os portugueses passaram a 
comemorar também as noites de 
São Pedro e Santo Antônio. Mais 

tarde, trazidas ao Brasil, as festas 
“pegaram” entre índios e escravos. 
Hoje, acredito, é muito mais uma 
manifestação da cultura popular, 
do que uma festa religiosa, espa-
lhada pelo país com características 
e formas diversas.

O termo junino é motivo de vá-
rias especulações etimológicas. A 
maioria acredita tratar-se de um 
adjetivo que faz referência ao mês 
de junho. Outros dizem que tem ori-
gem na palavra joanina (de Festas 
Joaninas), em homenagem a João 
Batista. E há aqueles que afirmam 
que o termo vem de Juno, deusa da 
mitologia romana, de onde também 
se originou o nome do mês de ju-
nho. Polêmicas à parte, na prática 
não faz nenhuma diferença, já que 
os participantes das festas juninas 
não comemoram mais nada, só 
querem dançar e encher a barriga 
com a comida servida. E como isso 
é “bão”.

Outro exemplo de tradição e polê-
mica é o halloween, que teve início 
com o povo celta espalhado pela 
Europa, especialmente aqueles que 
ocuparam as regiões da Grã-Bre-

tanha. No último dia de outubro, 
eles comemoravam o feriado de Sa-
mhain, considerado como o último 
dia do verão e início do ano novo 
céltico, além de outros aspectos 
ligados àquela cultura que faziam 
referência à colheita e à abundan-
cia de alimentos.

O uso de máscaras e trajes ame-
drontadores tem origem na lenda 
celta de que, naquele dia, todos os 
espíritos das pessoas que haviam 
morrido durante o ano voltariam 
em busca de corpos vivos para 
os possuírem e assim viverem no 
ano seguinte. Então, os vivos, que 
não queriam ser possuídos pelos 
espíritos dos mortos, quando che-
gava a noite do dia 31 de outubro, 
apagavam as tochas e as foguei-
ras de suas casas para que elas se 
tornassem frias e desconfortáveis, 
vestiam fantasias e desfilavam de 
forma ruidosa pelas ruas, sendo 
tão destrutivos quanto possível, 
com o único intuito de assustarem 
os espíritos que buscavam corpos 
para possuir.

Como muitas outras, essa come-
moração também foi cristianizada 
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“

pensamento crítico

Perdeste tempo
na vida?

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

seu aproveitamento, e, é claro, a 
percepção de que se está fazendo 
bom uso dele é variável de pessoa 
para pessoa, e também muda com 
os anos e a fase da vida. Para um jo-
vem, talvez aproveitar o tempo seja 
reunir-se com os amigos, namorar 
ou acampar; quando adulto, pode 
ser brincar com os filhos pequenos, 
praticar um hobby favorito, ou, para 
alguns, pescar; quando idoso, talvez 
seja brincar com os netos ou viajar 
em uma excursão na companhia de 
velhos amigos. De qualquer forma, 
o bom aproveitamento do tempo é 
fazer ou sentir aquilo que te deixa 
feliz.

Sempre quando penso na pas-
sagem do tempo, lembro-me de 
uma frase, repleta de simbolismo, 
escrita na fachada do cemitério ve-
lho da minha cidade, que é Fernan-
dópolis – “Vive bem, para morrer 
bem”.Além desta frase, também 
me lembro de uma pesquisa rea-
lizada pela enfermeira australiana 
Bronnie Ware, que publicou em um 
blog as queixas mais comuns das 
pessoas que estavam em estado 
terminal, ou seja, à beira da morte. 
O site fez tanto sucesso que virou 
um livro intitulado “The Top Five 

Regrets of Dying” (traduzido para o 
português este título significa “Os 
cinco maiores arrependimentos de 
quem está morrendo”).Os cinco ar-
rependimentos mais comuns dos 
pacientes desta enfermeira foram, 
em suas próprias palavras: “Queria 
ter aproveitado a vida do meu jeito 
e não da forma como os outros que-
riam”; “Queria não ter trabalhado 
tanto”; “Queria ter falado mais so-
bre meus sentimentos”; “Não que-
ria ter perdido contato com meus 
amigos” e “Queria ter me permiti-
do ser feliz”.Por demonstrarem tais 
arrependimentos, certamente estes 
pacientes não souberam aproveitar 
bem o tempo em suas vidas.

Por fim, pense em tudo que te faz 
feliz, pense em sua família, seus fi-
lhos, netos, amigos, nos lugares que 
tem vontade de visitar, no projeto 
de vida que tem vontade de execu-
tar e planeje seu tempo de modo a 
desfrutá-lo da melhor forma possí-
vel, para que quando o relógio bater 
seis horas, quando for sexta – feira, 
quando o Natal chegar e quando os 
50 anos passar, tenha a sensação 
de que não perdeu o amor da sua 
vida, tenha a percepção de que não 
perdeu tempo na vida.

Quando se vê, já são 
seis horas! Quando 
se vê, já é sexta-fei-
ra! Quando se vê, já 

é Natal... Quando se vê, já terminou 
o ano... Quando se vê perdemos o 
amor da nossa vida. Quando se vê 
passaram 50 anos!” (trecho do poe-
ma “O Tempo”, de Mário Quintana).

Ah, o tempo! O tempo que passa 
muito depressa a ponto de não per-
cebemos sua fugacidade, e, quando 
nos damos conta, já é tarde, e ao 
realizarmos um balanço de nossas 
vidas, temos a impressão que dei-
xamos de fazer tantas coisas boas, 
ou seja, perdemos tempo na vida. 
Quem nunca teve esta sensação, 
que atire a primeira pedra.

Vou fazer um teste rápido com o 
leitor para saber se aproveitou bem 
o seu tempo, até o presente momen-

to de sua vida – curtiu intensamente 
a infância de seus filhos? Reuniu-se 
por diversas vezes, em situações fe-
lizes, com seus melhores amigos e 
parentes? Viajou bastante, conhe-
cendo assim lugares e costumes 
diferentes? Leu bons livros, viajan-
do em suas páginas e despertando 
sua imaginação para este e outros 
mundos? Praticou com frequência 
seu hobby preferido? Teve bastan-
te tempo para ouvir suas canções 
prediletas? Foi, por diversas vezes, 
ao cinema assistir filmes inesque-
cíveis? Foi, pelo menos algumas 
vezes, ao teatro assistir aquela 
peça que lhe foi uma verdadeira 
lição de vida?Degustou com certa 
moderação, e, às vezes, sem mode-
ração mesmo, seus pratos predile-
tos enquanto sua saúde permitia? 
Praticou a verdadeira caridade, aju-

dando aos mais necessitados com 
a mão direita, sem que a mão es-
querda soubesse?Teve amor a sua 
profissão, fazendo dela um exercício 
diário de crescimento pessoal e pro-
fissional em prol da sociedade?E, se 
for o caso, curtiu seus netos?

Se a resposta do caro leitor foi 
“não” para a maioria destes casos, 
está na hora de repensar o planeja-
mento de seu tempo. Se a resposta 
foi “ainda terei tempo para desfru-
tar a maioria destas experiências”, 
está na hora de começar a planejar 
bem o seu tempo. E se a resposta foi 
um sonoro “sim” para a maioria das 
situações expostas,continue plane-
jando dessa forma o seu tempo.

Na verdade, a passagem do tem-
po é inexorável, portanto, é inútil 
reclamar de sua transcorrência, 
melhor mesmo é planejar bem o 

A DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais) procura dois 
indivíduos que assaltaram 
um posto de combustíveis, si-
tuado na Avenida Líbero de 
Almeida Silvares, no Bairro 
Coeste, zona leste de Fernan-

dópolis, na noite de quinta-fei-
ra (03), por volta das 22h45.

Segundo relatos de um fren-
tista, a dupla chegou ao esta-
belecimento em uma motoci-
cleta, de cor vermelha, com a 
placa encoberta por um saco 
plástico. Em rápida ação, um 
dos criminosos sacou o revól-

ver e anunciou o assalto.  Na 
oportunidade, os criminosos 
fugiram com R$ 80,00 e um 
aparelho celular. A ação, de 
acordo com o registro da Po-
lícia Militar, durou menos de 
dois minutos. Em nenhum mo-
mento, os ladrões tiraram os 
capacetes. Ninguém se feriu.

Segundo apurou a Reporta-
gem, imagens do circuito in-
terno de segurança do referido 
estabelecimento estão sendo 
analisadas pelos investigadores 
da DIG. Após o ocorrido, a PM 
foi chamada e fez buscas por di-
versas avenidas e ruas da cida-
de, porém, ninguém foi preso. 

Interessados em matricular 
seus filhos nas escolas da re-
de municipal de Fernandópo-
lis já podem procurar a Secre-
taria Municipal da Educação 
ou a escola que deseja que a 
criança estude. Para a matrí-
cula de novos alunos, é pre-
ciso levar duas fotos de ta-
manho 3x4, cópias e originais 
de Cartão SUS, Certidão de 
Nascimento, carteira de va-
cinação (frente e verso), RG 
e CPF do aluno; cópias e ori-
ginais do RG e CPF do pai 
ou responsável, do compro-
vante de residência, do ter-
mo de adoção ou guarda pro-
visória, quando for o caso. A 
rede municipal de Fernandó-
polis atende crianças a par-

tir dos seis meses de vida 
(berçário) até o 9° ano do en-
sino fundamental. Hoje, es-
tão matriculados 3.074 alu-
nos na Educação Infantil e 
3.065 no Ensino Fundamen-
tal, totalizando 6.139 atendi-
dos. As escolas da rede mu-
nicipal funcionam das 7h às 
17h. A Secretaria Municipal 
da Educação localiza-se na 
Rua Minas Gerais, nº 993, e 
fica aberta das 8h às 15h. O 
telefone é (17) 3465-6250. As 
crianças e adolescentes que 
já estudam na rede municipal 
não precisam realizar a ma-
trícula, mas seus pais devem 
fazer a renovação do cadas-
tro para garantir a vaga para 
o ano que vem, procurando a 
escola do aluno para realizar 
o procedimento.

policialRede municipal recebe 
matrículas para 2017

A rede municipal de ensino em Fernandópolis conta atualmente 
com 6.139 alunos matriculados: são crianças a partir dos seis meses 

de vida (berçário) até o 9° ano do ensino fundamental

O  Colégio Coopere realizará concurso 
de bolsas de estudo de até 50% de 
desconto nas mensalidades para 

alunos de escolas públicas ou particulares 
interessados em cursar o Ensino 

Fundamental  ou  Médio no  ano letivo de 
2017. O Edital encontra-se na Secretaria da 
Escola e as inscrições irão até o dia 18/11.

A prova será no dia 21/11 às 14h.

Maiores 
informações 
pelo telefone 

3442-5920 
ou no próprio

Colégio 
Coopere

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

à  À MÃO ARMADA!

DIG procura dupla que assaltou 
posto de combustíveis no Coester
Estabelecimento possui sistema de monitoramento por 
câmeras e as imagens estão sendo analisadas pela Polícia 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

A Polícia Militar re-
gistrou na manhã 
de ontem (04), por 
volta das 10h, uma 

tentativa de homicídio no Ter-
minal Rodoviário de Passagei-
ros Antônio Nossa, localizado 
no Bairro Boa Vista, zona nor-
te de Fernandópolis. O caso foi 
encaminhado à DIG (Delegacia 
de Investigações Gerais), res-
ponsável em identificar o autor 
dos disparos de arma de fogo.

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
um indivíduo, com identidade 
ainda desconhecida pela Polí-
cia, caminhava pelo Terminal, 
quando, em determinado mo-
mento, tentou chutar um ca-
chorro, que estava próximo ao 
banheiro público. Na oportu-
nidade, o cachorro latiu e ata-
cou o homem, ações que moti-
varam gargalhadas por parte 
de um grupo de pessoas que 
estava próximo ao local.

Irritado, o homem adentrou 
ao banheiro e ao sair, sacou 
um revólver e foi em direção 
ao grupo. Diversas pessoas, 
ao presenciarem o homem ar-
mado, correram, porém, o mo-

Maus-tratos contra cão motivam 
tentativa de homicídio 
no Terminal Rodoviário
Autor dos disparos se irritou com algumas pessoas, que estavam próximas ao banheiro 
público, depois que um cachorro avançou em sua direção; PC investiga o caso 

totaxista L.C.S.M., 39 anos, 
tentou desarmar o indivíduo, 
ocasião em que foi alvejado 
por um tiro na altura do ombro. 
Durante a luta corporal, ainda 
foi efetuado um segundo tiro, 
que não atingiu a vítima.

Logo após o ocorrido, o au-
tor dos disparos fugiu. Com 
ele ainda estava outro homem, 
que também é procurado pe-
la Polícia, que deseja saber o 

grau de sua participação no 
crime, registrado com as ca-
racterísticas de tentativa de 
homicídio. A Perícia Técnica 
compareceu ao local e todos 
os procedimentos de praxe fo-
ram tomados. Imagens de câ-
meras de segurança de esta-
belecimentos próximos estão 
sendo analisadas pela Polícia.

A VÍTIMA...
foi socorrida até a Santa Casa 

de Fernandópolis por policiais 
da DISE (Delegacia de Inves-
tigação Sobre Entorpecentes), 
que tem sede paralela ao Ter-
minal. Segundo a assessoria 
de imprensa do hospital, L.C.S. 
deu entrada no Pronto Socor-
ro, por volta das 10h, de ontem, 
com um ferimento por arma de 
fogo no ombro es querdo. A ví-
tima passou por atendimento 
médico e foi liberada. 

Local onde aconteceu a tentativa de homicídio contra o mototaxista L.C.S.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas aque-
le abraço. Coluna hoje come-

ça meio “borocoxo” em razão da 
derrota dos “meninos” da Águia 
no sábado passado para o Sub-20 
do Capivariano, em casa, por um 
a zero. Por pouco, mas por pouco 
mesmo que não levamos a decisão 
mais favorável a nós para Capivari. 

02 - Mas ainda não está de tu-
do perdido. Se vencermos 

o jogo de logo mais por diferença 
de dois gols ainda temos chances 
de fazer um “forrobodó” daqueles. 
Mas a bem da verdade os “filho-
tes” da Águia fizeram bonito. Se de 
chegar onde chegaram já mostra-
ram que têm qualidades. Há muito 
tempo que não tinhamos um Sub-
20 tão bom assim. Valeu rapaziada. 

03 - Mas para encerrarmos es-
te assunto o negócio é o se-

guinte: a estrutura que foi montada 
para os profissionais do Capivaria-
no este ano para a disputa do Pau-
listão ao término da competição foi 
repassada, toda ela, para o Sub-20. 
Dai concluirmos que na verdade 
não seria fácil. Vamos torcer. 

04 - Hoje teremos a segunda e 
última partida entre Boa Es-

porte, de Varginha/Minas Gerais, e 
Guarani, de Campinas, para se co-
nhecer o campeão da Série “C” do 
Brasileiro 2.016. No primeiro jogo 
empate em 1 a 1 no Brinco de Ouro 
da Princesa, em Campinas. O Boa 
está na boa, até com qualquer em-
pate o time mineiro leva o troféu. 

05 - Mas no futebol tudo é pos-
sível e para o Guarani este 

jargão vale e muito. Depois de re-
verter uma derrota por quatro a ze-
ro para o ABC, de Natal, fora de ca-
sa, com aquela vitória espetacular 
por seis a zero no Brinco de Ouro, 
para o Bugre campineiro nada im-
possível. Mas não será fácil. Sem 
querer ser enfadonho, aquela vira-
da serve de incentivo para os “me-
ninos “ da Águia. Ou não serve? 
Serve sim. 

06 - A rodada deste final de se-
mana do Brasileirão come-

ça a definir o que cada equipe que 
busca o titulo e G-3 quer e pode 
fazer de verdade na “hora da onça 
beber água”. Palmeiras, Flamen-
go e Santos estão em busca não 
só de qualificação no-G-3 como a 
conquista do título deste ano. Qual-
quer um que conheça minimamen-
te de futebol sabe que para o Ver-

dão só depende dele mesmo. Cinco 
pontos a mais fazem diferença se 
souber aproveitá-la. Se não souber, 
nada vale, certo? 

07 - Oras, um time que já lide-
rou mais de vinte rodadas 

do campeonato, que tem três das 
cinco partidas restantes na com-
petição jogando no Allianz Parque, 
jogo com o quase rebaixado Vitó-
ria, da Bahia, se não fizer mais se-
te ou oito pontos dos 15 que res-
tam não pode ser campeão mesmo. 
Dai deduzir-se que o Palmeiras só 
perde o Brasileirão deste ano para 
ele mesmo. 

08 - O Inter sempre aprontou 
pra cima do Palmeiras em 

São Paulo, mas desta vez, a beira 
do rebaixamento, com um treina-
dor retranqueiro e um elenco meia 
boca será demais para a coletivi-
dade “porcolina” se o Verdão não 
vencer. Ainda mais que tem o pri-
vilegio de jogar sabendo do resul-
tado do jogo de hoje entre Flamen-
go e Botafogo.

09 - Na luta para se galgar uma 
das vagas no G-6 podere-

mos ter novidades também neste 
final de semana, principalmente 

quanto a Corinthians e o Grêmio. O 
Timão pega o São Paulo no Morum-
bi e tem chances enormes de sair 
vencedor. O Grêmio pega o Sport 
Recife em casa, na segunda, e tem 
tudo também para sair vencedor 
ate por que os pernambucanos fo-
ra de casa são uma piada. Não ga-
nham de ninguém. 

10 - Já no rodapé da colu-
na: Os “bocas pretas” de 

plantão já estão com uma piada 
pronta: Agora a pergunta, dizem 
eles, não é mais saber se o Ti-
mão vai cair, é saber se a Arena 
Itaquerão vai ficar em pé. Meus 
Deus, que loucura! Uma Arena 
belíssima, de abertura de Copa 
do Mundo, tendo seguidamente 
placas mármore ou granito, sei 
lá, caindo quase sempre e agora 
vem o problema da água que po-
de acabar com o estacionamen-
to. Até o presidente está com me-

do da Arena cair. E dá-lhe Andres 
Sanches. A grande vítima na ver-
dade é o Sport Clube Corinthians 
Paulista. Que pena.

11 - Fica aqui o convite: acom-
panhe hoje a partir das 12hs 

na tela da Canaldez da TV Cabo 
Mix, na internet no www.canal-
dez.com.br, no Facebook e em nos-
so aplicativo mais uma Mesa Re-
donda do Futebol. Estaremos lá na 
companhia de Gil Cipriano, nos-
so PVC e de Claudemir Cabreira, 
grande companheiro e jornalista 
da Rádio Difusora AM e do Jornal 
Cidadão. Grande abraço e até sá-
bado se Deus Quiser. 

UM RECADO: Grande amigo e ex-
celente profissional de mídia deste 
O Extra.net Edson Marcelino (For-
minha): Sabe aquele cheirinho de 
hepta, fica para o próximo ano. Va-
leu Forma! Dá-lhe Porco.

Livio Vono, Claudemir Cabreira e Gil Cipriano estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Derrotado por 1 a 0 
pelo Capivariano 
na última semana, 
em Fernandópolis, 

o Fernandópolis Futebol Clube 
(Fefecê) entra em campo hoje 
(05), às 16h, tentando rever-
ter a vantagem construída pe-
la equipe de Capivari e assim 
avançar às semifinais do Cam-
peonato Paulista Sub-20 – 1ª 
Divisão – 2016, que é um dos 

torneios mais importantes das 
categorias de base do futebol 
estadual. O confronto decisi-
vo será na Arena Capivari e a 
expectativa é de bom público.

Os donos da casa, por terem 
melhor campanha, jogam por 
qualquer empate no placar 
agregado. Vitória do Fefecê 
por um gol de diferença, a par-
tida será decidida nas penali-
dades. Por dois gols ou mais, 
a classificação é da Águia. O 
vencedor deste jogo enfrenta-

rá o Palmeiras nas semifinais.  
“A expectativa para o jogo 

de volta é de alta confiança. 
Temos atletas focados, con-
fiança plena de que podemos 
reverter o resultado”, desta-
cou Junior Paulista, treinador 
dos juniores do Fefecê.

Para o duelo contra o Capiva-
riano, Junior Paulista tem um 
desfalque notável: o zagueiro 
Pedrão (expulso no último jo-
go). Até o final do treino de on-
tem (04), o substituto não ha-

Fefecê tenta virada 
diante do Capivariano para 
avançar às semifinais 
No primeiro jogo, a Águia, jogando em casa, 
perdeu para o representante de Capivari por 1 a 0

via sido definido pela comissão 
técnica. Para o embate a Águia 
deverá ser escalada da seguin-
te forma: Matheus; Ramón, 
Gustavo (Heitor), Félix e Ro-
binho; João, Izaque, Eduardo 
(Lapaz) e Genivaldo; Gabriel 
Jesus e Pedro Miotto.

“Será um confronto muito 
complicado para a nossa equi-
pe. Não conseguimos um re-

sultado que desejávamos no 
primeiro jogo, mas confio nos 
meus atletas, pois eles com-
praram a ideia da classifica-
ção. Temos condições de re-
verter e sair com essa vaga”, 
completou Junior. 

TORCIDA ACREDITA 
Como uma forma de incen-

tivar os jogadores do Fefecê 
a vencerem o Capivariano e 

avançarem à próxima fase do 
Paulista, a torcida organiza-
da “Fúria Azul” realizou uma 
campanha de arrecadação de 
dinheiro para pagar o “bicho” 
em caso de classificação. Até 
o fechamento desta edição, 
a “Fúria Azul” conseguiu um 
montante de R$1.600,00, ad-
quirido com empresários e tor-
cedores.

A partida entre Capivariano e Fefecê será realizada na Arena Capivari 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

C LIPS
DESCONFIANÇA

Esperançosos porém des-
crentes. Assim se manis-
festa um grupo empresarial, 
representante de vários seg-
mentos produtivos, quanto 
ao futuro da ZPE. Em reu-
nião na sede deste diário, na 
quinta-feira, o parecer não é 
muito animador. Praticamen-
te todos descreem do propa-
gado investimento chinês; 
acreditam que haverá pedi-
do de dilação do prazo de pa-
gamento e que, apesar de tu-
do, torcem pela viabilização. 
A promessa da Construmil é 
quitar na 3ª feira.

EM DEZEMBRO
Empresário de sucesso e ati-
vo capitaneador de ações 
sociais bairros afora, Rena-
to Colombano deve inaugu-
rar no próximo mês um pos-
to de combustível. Situado 
em frente à Santa Casa e à 
Unimed, a novidade do em-
preendimento fica a cargo da 
loja de conveniência pano-
râmica que tem dois anda-
res, similarmente ao que já 
ocorre nas grandes cidades. 
A obra já está em fase final - 
alocação de forro e estrutu-
ra metálica - e, após, só falta-
rá a autorização da CETESB.

Iniciativa empresarial

Polo de Saúde Humana

A  boa notícia da semana, é o 
surgimento do primeiro po-
lo de saúde humana de Fer-
nandópolis que deverá ser 

lançado até o final deste ano. O empre-
endimento que ocupa uma área de dois 
alqueires e meio, será destinado ape-
nas para empresas ligadas ao setor de 
saúde, abrigando consultórios, clíni-
cas de diversas especialidades, labo-
ratórios, farmácias, lojas de produtos 
médico-hospitalares e até academias 
de ginástica.

Localizado entre a Santa Casa e o Jar-
dim Rio Grande (núcleo da Cesp), a área 
já passou por importantes serviços de in-
fraestrutura como terraplanagem, cons-
trução de galeria de 310 metros de exten-
são e escada hidráulica para escoamento 
de águas pluviais. Também foram cons-
truídas importantes avenidas que já re-
ceberam pavimentação, placas de trân-
sito e sinalização de solo, três grandes 
rotatórias, além de calçamento e instala-
ção de rede elétrica e iluminação públi-

Vista parcial da principal 
avenida do empreendimento 

localizada ao lado do 
Jardim Rio Grande já com 
calçamento concluído e 

o plantio de palmeiras no 
canteiro central

ca com o emprego de lâmpadas de 250 
wats. Nos fundos do empreendimento, 
próximo à mata ciliar do Ribeirão San-
ta Rita foram abertas duas importantes 
avenidas com a instalação de alambrado, 
além do plantio de mais de 500 mudas de 
árvores nativas e outras 500 unidades 
devem ser plantadas na área da mata.

A obra está sendo executada pelas 

empresas Cáfaro Empreendimentos 
Imobiliários e a Ênfase Construtora e In-
corporadora comandada pelos empresá-
rios João Carlos Martins e Fernando Ju-
nio Cicareli. Oportunamente voltaremos 
ao assunto. Maiores informações na se-
de da Ênfase, na rua Simão dos Santos 
Gomes, 149, no Jardim Santista ou pelo 
fone 17 3462.6633.

Rotatória de acesso à Avenida Afonso 
Cáfaro, entre os prédios da Santa Casa 
e do Colégio Coopere nas proximidades 

da mata nativa que margeia o 
Ribeirão Santa Rita. A grande avenida 

construída, agora permite a ligação com 
a Rosalvo Aderaldo e a Rua Luiz Pezati, 
no Jardim Rio Grande. Ao fundo, a bela 
panorâmica dos bairros Santa Filomena 

e Santo Afonso, os Residenciais 
Brasitália e Antonia Franco e parte do 

Jardim Universitário.

 A grande escada hidráulica construída no final da tubulação da galeria que dá acesso ao 
Ribeirão Santa Rita, conta com uma estrutura de 3 metros de altura, cinco de largura e 25 

metros de comprimento: uma obra inédita na região


